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3° LISTA DE EXERCÍCIOS

(Álgebra Linear – Steinbruch e Winterle)

1. Verificar quais dos subconjuntos seguintes são subespaços vetoriais, relativamente às operações usuais de adição e multiplicação por escalar.

a) S = {(x,y)/x + 3y = 0}, em relação ao R2.

b) S = {(x,y)/y = x + 1}, em relação ao R2.

c) S = {(x,y,z)/xy = 0}, em relação ao R3.

d) S = {(4t,2t,-t); t 
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 R}, em relação ao R3.

e) S = 
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, em relação a M(2,2), matrizes triangulares superiores.

f) S = 
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, em relação a M(2,2).

2. Determinar os subespaços gerados pelos seguintes conjuntos nos seus respectivos espaços vetoriais.

a) A = {(2,-1,3)}, no R3
b) A = {(1,0,1),(0,1,1),(-1,1,0)}, no R3
c) A = {(1,2,-1),(-1,1,0),(0,0,2),(-2,1,0)}, no R3
d) p1 = 2x + 2, p2 = -x2 + x + 3  e  p3 = x2 + 2x , no espaço vetorial dos polinômios de grau <= 2.

e) p1 = x2, p2 = x2 + x , no espaço vetorial dos polinômios de grau <= 2.

f) p1 = 1, p2 = x, p3 = x2 , no espaço vetorial dos polinômios de grau <= 2.

g) 
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, no espaço vetorial M(2,2).

h) 
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, no espaço vetorial M(2,2).

3. O conjunto B = {(2,-1),(-3,2)} é uma base do R2. Escrever o vetor genérico do R2 como combinação linear de B.

4. Verifique se:

a) 
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, é uma base de M(2,2).

b) {(1,1,0,0),(0,0,1,1),(1,0,0,3),(0,0,0,5)}, é base do R4.

c) A = {t3, 2t2 – t + 3, t3 – 3t2 + 4t –1}, é base de P3.

5. Determinar a dimensão e uma base para cada um dos seguintes subespaços vetoriais:

a) {(x,y)
[image: image7.wmf]Î

R2/ x + y = 0}

b) {(x,y,z) 
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R3/ 2x – y+ 3z = 0}

c) {(x,y,z)
[image: image9.wmf]Î

R3/ z = 0}

d) {
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; c = a – 3b e d = 0}, no M(2,2).

e) {
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; a + d = b + c}, no M(2,2).

f) 
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g) 
[image: image13.wmf]ï

î

ï

í

ì

=

+

+

=

+

+

=

-

-

0

4

3

0

3

2

0

2

z

y

x

z

y

x

z

y

x


(Listas Anteriores)

6. Qual o número de vetores necessários para que se tenha toda informação relevante sobre uma coleção de vetores?

7. Dados os vetores abaixo:


(0,2,3,1)


(1,4,1,2)


(6,5,2,3)


(2,1,4,9)


(5,7,6,8)


pergunta-se:

a) Os vetores são linearmente independentes? Porque?

b) Que espaço vetorial eles geram?

8. “Se um conjunto de vetores não é linearmente independente então ele não gera o espaço vetorial”. A afirmação é correta? Porque?

(Prova da ANPEC – Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia)

9. Assinale V (verdadeiro) ou F (falso):
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 Os vetores (1,1,1), (1,2,1) e (1,0,1) formam uma base de R3.
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 Se S é o espaço vetorial gerado pelos vetores (1,2,-1) e (3,0,1) e T o espaço vetorial gerado por (1,2,2) e (2,1,3), então todo vetor que passa pela origem na direção de (-1,1,-1) pertence à S
[image: image16.wmf]Ç

T.
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 Os vetores (1,2,3) e (4,1,-2) são ortogonais.


[image: image18.wmf](

)

 O sistema de equações lineares Ax = b possui uma infinidade de soluções se, e somente se, a dimensão do subespaço nulo (núcleo) da matriz A, 
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 EMBED Equation.3  [image: image21.wmf]¹
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 Se 
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, é um conjunto de vetores LI (linearmente independentes) de V, então 
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 é também LI em V.
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 Se todos os vetores de V são combinações lineares de 2k +1 vetores de V (para qualquer k, inteiro positivo) então 2k vetores neste espaço são LI.
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Se X,Y,Z são vetores LI do espaço vetorial V, então os vetores A = X +3Z; B = X - 
[image: image27.wmf]2

1

Y + Z; C = -X + Y + Z também serão LI em V.
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O ponto C(3,-16,18) não pertence à reta que passa pelos pontos A(-5,0,2) e B(-4,-2,4).

Somos o que fazemos, mas somos principalmente, o que fazemos para mudar o que somos. (Eduardo Galeano)

RESPOSTAS

1. a) é ; b) não é ; c) não é ; d) é ; e) é ; f) é. 

Obs: Sejam V um espaço vetorial e S um subconjunto não-vazio de V. O subconjunto S é um subespaço vetorial de V se S é um espaço vetorial em relação á adição e à multiplicação por escalar definidas em V. Nessa questão, você deve fazer uma análise genérica – em (x,y), ou (a,b,c,d), etc –, somando dois vetores do conjunto dado, e multiplicando um vetor do subconjunto por escalar, também genérico (
[image: image29.wmf]a

), verificando se o resultado também pertence ao conjunto.

2. a) {(x,y,z) 
[image: image30.wmf]Î

R3/ x = -2y e z = -3y}

    b) {(x,y,z) 
[image: image31.wmf]Î

R3/ x + y – z = 0}

    c)  R3
    d) {ax2 + bx + c / b = 2a + c}

    e) {ax2 + bx / a, b 
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 R}

    f)  P2

    g) {
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    h) {
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Obs: Seja V um espaço vetorial. Consideremos um subconjunto A = {v1,v2,...,vn}
[image: image35.wmf]Ì

V, A
[image: image36.wmf]¹



 EMBED Equation.3  [image: image37.wmf]f

. O conjunto S de todos os vetores de V que são combinações lineares dos vetores de A é um subespaço vetorial de V.

3. (x,y) = (2x + 3y)(2,-1) + (x + 2y)(-3, 2)

4. a) é ; b) é ; c) não é.
5. a) dim:1 ; b) dim:2 ; c) dim:2 ; d) dim:2 ; e) dim:3. (Há infinitas bases, escolha uma)

    f) dim:2 , uma base:{(1,0,3,-5),(0,1,6,-10)} ; g) dim:1 , uma base:{(0,-2,-1,1),(1,-3,-5,0)}

Obs: Um conjunto B = {v1,v2,...,vn}
[image: image38.wmf]Ì

V é uma base do espaço vetorial V se: i) B é L.I.; e ii) B gera V. Se V possui uma base com n vetores, então V tem dimensão n.

6. O número de vetores L.I. dessa coleção. Esses vetores podem gerar o menor subespaço que contenha todos os vetores da coleção.

7. a) não. (Teorema): Se B = {v1,v2,...,vn}for uma base de um espaço vetorial V, então todo conjunto com mais de n vetores será linearmente dependente. Como os vetores pertencem ao R4, qualquer conjunto com mais de quatro vetores será L.D. b) R4.
8. Se o número de vetores L.I. desse conjunto for igual ao número de vetores de uma base do espaço vetorial em questão (dimensão de V), então esse conjunto gera o espaço. 

9. F, V, V, F, F, F, F, F.
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